
 

 

                                                                                     

 
 

TERÇO LAUDATO SI’ OU TERÇO ECOLÓGICO 
 

O Papa Francisco, ao publicar a Laudato Si’, em 18 de junho de 2015, lançou um convite a unirmos 
esforços na busca de soluções concretas em defesa da nossa Casa Comum. Considerando os 
desajustes climáticos, os problemas ambientais e as desigualdades sociais que clamam por cuidados 
e soluções, dizia ele: 

[...] “as atitudes que dificultam os caminhos de solução, mesmo entre os crentes, vão 
da negação do problema à indiferença, à resignação acomodada ou à confiança cega 
nas soluções técnicas. Precisamos de nova solidariedade universal. Como disseram os 
bispos da África do Sul, «são necessários os talentos e o envolvimento de todos para 
reparar o dano causado pelos humanos sobre a criação de Deus».[22] Todos podemos 
colaborar, como instrumentos de Deus, no cuidado da criação, cada um a partir da 
sua cultura, experiência, iniciativas e capacidades” (LS 14).  

Nesta Semana Laudato Si’, de 22 a 29 de maio, intensifiquemos as nossas ações e orações pela vida 
do planeta, pela vida de todas as pessoas, pela vida em plenitude para tudo e para todos. 

 

Um meio para isso será a oração do Terço.  

O terço Laudato Si’ é uma técnica de oração simples para rezar por todas as necessidades 
particulares e do mundo. O terço ecológico pode nos ajudar a desenvolver uma “espiritualidade 
ecológica” (LS 216) e a aprofundar nossa “conversão ecológica” (LS 217-221) da seguinte forma:  

• Desenvolvendo atitudes espirituais de louvor a Deus Criador e de fraternidade universal com 
toda a Criação. 

• Aumentando nossa capacidade de contemplar a beleza da Criação com respeito e 
admiração. 

• Aprofundando a paz interior e a nossa relação com Deus Criador. 
• Trazendo as necessidades das pessoas e do mundo para a nossa contemplação.  

A seguir, segue uma sugestão de “Terço Ecológico” adaptado às nossas comunidades SCM, para ser 
usado quando e da forma como for mais conveniente a cada comunidade.  

Bom proveito! 

Cristina Caetano 

 

 

“Como devemos usar os bens da terra, que Deus nos dá: usá-los com economia. Nada deixar perder; 
sempre o necessário, não o supérfluo.” (Gainhac, in: GS/18/IX/83/A. Vol. II, p. 422.) 



 

 

 

Sugestão de “Terço Ecológico”:  
1. Escolher um local apropriado: se possível, onde se tenha vista para o verde ou o bairro, no 

jardim, sob árvores, perto de água... enfim, que favoreça o contato com a natureza. 

2. Ter presente os sete objetivos da Laudato Si’: 
 

 

 

3. Preparar bem o ambiente: recipiente com terra; jarra com água; uma vela acesa (fogo); flores; 
objetos ou imagens que evocam os clamores da terra e dos pobres... 

4. Selecionar cantos que falem da criação. 

5. Ter cópias de orações relacionadas à Laudato Si’. 

6. Fazer um tempo para sentir, contemplar e tomar consciência da natureza e seu valor: respirar 
profundamente o ar; admirar o verde; sentir o vento; captar a luminosidade; tocar a terra; 
observar os pássaros, se houver.... Sintonizar mente, espírito e coração com Deus, com a Casa 
Comum e com os seres humanos do mundo inteiro! 

7. Rezar o terço, explicitando brevemente (duas ou três falas) o sentido de cada momento, 
sempre ligado às propostas da Semana Laudato Si’. 

• No início: explicitar algumas intenções pelas quais rezamos o terço. 
“O Rosário(terço) é oração contemplativa, bem de acordo com a figura de Maria que 
guardava e meditava no seu coração os mistérios de Cristo. Ele ajuda a Igreja a viver uma de 
suas características que é a da escuta de seu Mestre e Senhor. Pela contemplação a que ele 
conduz, favorece a assimilação do jeito de ser de Cristo, dos sentimentos e ensinamentos.” 
(Pe. Antonio Vanlentini Neto, in: https://comshalom.org/a-historia-da-origem-do-rosario/). 

• 1º Mistério: explicitar alguns motivos pelos quais podemos louvar a Deus.  
“Depois da criação do homem e da mulher, diz-se que ‘Deus viu tudo quanto havia feito, e 
era muito bom’. A Bíblia ensina que cada ser humano é criado por amor, feito à imagem e 
semelhança de Deus. Esta afirmação mostra-nos a imensa dignidade de cada pessoa 
humana, que ‘não é somente alguma coisa, mas alguém’... Quando nos damos conta do 
reflexo de Deus em tudo o que existe, o coração experimenta o desejo de adorar o Senhor 
por todas as suas criaturas e juntamente com elas.” (Laudato Si’, 65.87). 

• 2º Mistério: explicitar alguns motivos pelos quais devemos pedir perdão a Deus. 
“Recordemos o modelo de São Francisco de Assis, para propor uma sã relação com a criação, 
como dimensão da conversão integral da pessoa. Isso exige também reconhecer os próprios 
erros, pecados, vícios ou negligências, e arrepender-se de coração, mudar a partir de dentro. 
... Para realizar essa reconciliação, devemos examinar as nossas vidas e reconhecer de que 
modo ofendemos a criação de Deus com as nossas ações e com a nossa incapacidade de agir. 
Devemos fazer a experiência de uma conversão, de uma mudança de coração”. (Laudato Si’, 
218). 

• 3º Mistério: rememorar pessoas que doa(ra)m a vida em defesa da Casa Comum. 
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“A humanidade possui ainda a capacidade de colaborar na construção da nossa casa comum. 
Desejo agradecer, encorajar e manifestar apreço a quantos, nos mais variados setores da 
atividade humana, estão trabalhando para garantir a proteção da casa que partilhamos. 
Uma especial gratidão é devida àqueles que lutam, com vigor, por resolver as dramáticas 
consequências da degradação ambiental na vida dos mais pobres do mundo. Os jovens 
exigem de nós uma mudança...”. (Laudato Si’, 13). 

• 4º Mistério: sugerir alguns elementos do que seria uma ‘espiritualidade ecológica’, 
possível de ser vivenciada por nós e por todas as pessoas de boa vontade. 
“Santa Teresa de Lisieux convida-nos a pôr em prática o pequeno caminho do amor, a não 
perder a oportunidade de uma palavra gentil, de um sorriso, de qualquer pequeno gesto que 
semeie paz e amizade... pelos quais quebramos a lógica da violência, da exploração, do 
egoísmo... O amor, cheio de pequenos gestos de cuidado mútuo, é também civil e político... 
Juntamente com os pequenos gestos diários, o amor social impele-nos a pensar em 
estratégias que detenham a degradação ambiental e incentivem uma ‘cultura do cuidado’ 
que permeie toda a sociedade... Isto faz parte da espiritualidade, é exercício da caridade, 
amadurece e santifica.” (Laudato Si’, 230-231). 

• 5º Mistério: sugerir medidas práticas para tornar nosso estilo de vida mais sóbrio e 
coerente com os objetivos da Laudato Sí’. 
“A Carta da Terra convida-nos, a todos, a começar de novo... Que o nosso seja um tempo que 
se recorde pelo despertar de uma nova referência perante a vida, pela firme resolução de 
alcançar a sustentabilidade, pela intensificação da luta em prol da justiça e da paz e pela 
jubilosa celebração da vida... Sempre é possível desenvolver uma nova capacidade de sair de 
si mesmo rumo ao outro. Sem tal capacidade, não se reconhece às outras criaturas o seu 
valor, não se sente interesse em cuidar de algo para os outros, não se consegue impor limites 
para evitar o sofrimento ou a degradação que nos rodeia... Quando somos capazes de 
superar o individualismo, pode-se realmente desenvolver um estilo de vida alternativo e 
torna-se possível uma mudança relevante na sociedade.” (Laudato Si’, 207-208). 

• Final: oração para o quinto aniversário da Laudato Si’. 

 



 

 

 



 

 

 



 

 
 


